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Quilombola malhadense participa 
de lançamento de livro e recebe 

homenagem do Governo da Bahia
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Movimento de Reintegração das Pessoas 
Atingidas pela Hanseníase e o Movimento 
Nacional de Direitos Humanos solicitam 
que o TSE destine os R$ 22,9 milhões de 
multa ao PL para compra de vacinas

Revitalização do Mercado Municipal 
de Poções pauta audiência do 
deputado estadual José Raimundo 
Fontes (PT) em Salvador

Prefeitura de Vitória da Conquista 
discute reordenamento da Política 
Municipal de Atendimento à Pessoa 
em Situação de Rua
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Aprendemos 
desde muito 
cedo que 
pertencer 
tem um 
preço e que 
precisamos 
nos amoldar 
para não 
sermos 
excluídos.

POR  CARMEN HORNICK 

O SUCESSO ALCANÇA AS PESSOAS 
ESPECIAIS
COMO SÃO AS PESSOAS ESPECIAIS?
Vamos começar nossa conversa de milhões falando sobre essas pessoas espe-
ciais. Passamos uma vida admirando aquelas que, quando conhecemos, sen-
timos que é um presente divino. Elas são um sucesso, sentimos vontade de 
estar sempre com elas, de ouvi-las, de aprender. Espalham energias boas por 
onde passam.
São pessoas capazes de mudarem a nossa vida em apenas um encontro!
 
ONDE ENCONTRÁ-LAS?
Nem todo dia somos privilegiados com um encontro desses que preenchem 
nosso coração e nossa alma e que ficamos pensando: por que isso não aconte-
ceu antes? A conversa de milhões de hoje convida você a encontrar a pessoa 
mais especial do mundo: você. Não vou dizer que a tarefa é fácil, e isso é 
devido à maneira pela qual fomos ensinados a viver.
Nossos pais são só seres humanos e, como tal, nos ofereceram como lições 
aquilo que tinham em sua bagagem de vida.
 
NAS PRIMEIRAS LIÇÕES
Nascemos imaturos, não sabemos lidar com as emoções e precisamos de mo-
delos. Nossos pais fazem esse papel e, além de conviver, nos ensinam regras 
e nos alertam sobre o perigo de não as seguir. Vamos crescendo e entendendo 
o comportamento que deixa os nossos pais felizes.
Satisfaze-los com o nosso “bom” comportamento traz muito conforto para 
nós, somos acolhidos e nos sentimos amados. Portanto, para sentir o nosso 
coração quentinho, vamos fazendo exatamente o que os deixa felizes.
E, quando não o fazemos, recebemos o título de ovelha negra. Um clique des-
sa conversa de milhões é se dar conta se você foi o querido ou se foi o rebelde.
 
NA ESFERA MAIOR
Aumentando um pouco a esfera de influência, chegamos à família maior: 
os tios, primos e avós. Ali predominam mais contornos de comportamentos 
aceitáveis ou não. Às vezes semelhantes ao seu pequeno círculo familiar, às 
vezes diferentes. Mas todos ali esperam de você atitudes dignas para perten-
cer a essa família. E, em determinado ponto da vida, você se pega fazendo 
uma porção de coisas que não gosta, participando de conversas, de festas e de 
reuniões que não tem nada a ver com quem você é. Essa conversa de milhões 
pode te levar e concluir que, por amor, você continua como sempre foi.
 
PRONTOS PARA A VIDA
Vamos para a escola e, lá, aprendemos como devemos agir para se dar bem 
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naquele lugar. E, aos poucos, vamos entendendo que existem as regras sociais 
da instituição escola, sob a qual predominam também as questões regionais, 
sociais e financeiras, mas que também há grupos distintos entre os nossos 
colegas. Cada um desses grupos com seus critérios tácitos para admitir nossa 
entrada e permanência no grupinho. Isso quer dizer que, seres sociais como 
somos, precisamos nos portar de certo modo para sermos aceitos nas tribos.
E a conversa de milhões lhe faz perceber o quanto você precisou se esticar ou 
encolher para fazer parte.
 
ADULTECER
Adultos, precisamos trabalhar e colocar em prática o que aprendemos para 
que possamos deixar nossos marcos pela vida.  No mercado de trabalho nos 
deparamos, ao menos, com 3 situações distintas:
1) ambientes com as regras de comportamento idênticas às aprendidas até 
aqui de maneira tácita ou expressa;
2) ambientes com sistemas diferentes com do entendimento que temos como 
bacana, mas aceitáveis;
3) ambientes totalmente diferentes e com códigos difíceis de aceitar.
A conversa de milhões conscientiza você sobre o que fazemos diante dessas 
situações. Em nome do sustento, realizamos as adequações que forem neces-
sárias para continuar ali, com o nosso emprego.
 
HORA DE ENCONTRAR ALGUÉM
Não é à toa que tantos relacionamentos não dão certo. Seguimos a vida nos 
privando de sermos nós mesmos, fazendo adaptações o tempo todo em nome 
do que aprendemos ser o certo. Aí, em um determinado momento, ficamos 
doidos para sermos amados. E a conversa de milhões aqui é que topamos 
fazer o papel esperado para poder viver o romance com o final “felizes para 
sempre.”
E cadê você? Cadê a pessoa especial de good vibes? Você nem lembra que 
existe. 
 
PESSOAS ESPECIAIS E O SUCESSO
Diante de tantos parâmetros estabelecidos para o que é ser feliz, nós perdemos 
de nós mesmos. De repente, nos damos conta de que fazemos apenas o que 
os outros querem, pois aprendemos desde muito cedo que pertencer tem um 
preço e que precisamos nos amoldar para não sermos excluídos.
A conversa de milhões de hoje é para te lembrar o quanto você é especial. 
Para dizer que você pode viver a vida que quer e merece. Escolher não per-
mitir que ninguém mande em você, nem te desrespeite ou te faça sofrer: nem 
seus pais, filhos, namorado(a), marido/esposa, amigos, chefes, colegas. Pedir 
para você que aceite correr o risco de ser você mesmo. 
 
E POR ONDE COMEÇAR?
Pelo começo. Como seria essa pessoa especial que você gosta de encontrar? 
Negocie com você mesmo. Olhe para o que esta leitura trouxe de pensamen-
tos para você. Se foi tipo “é isso mesmo” ou “ah, tá! Isso é impossível”. Em 
qualquer das hipóteses, pare e discuta com você esses pontos de vista. De 
onde eles partem? São baseados em quê? Aprenda a fazer acordos com você 
mesmo, pondere sobre as vantagens e desvantagem de ser como é sem se pre-
ocupar com os outros, sejam eles quem forem.
Amar-se como é, é o primeiro passo para o sucesso. 
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Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas 
pela Hanseníase e o Movimento Nacional de Direitos 
Humanos solicitam que o TSE destine os R$ 22,9 
milhões de multa ao PL para compra de vacinas

FERNANDA GUEDES - MORHAN COMUNICAÇÃO)
comunicamorhan@gmail.com

O Morhan, Movimento de Reintegração das Pesso-
as Atingidas por Hanseníase, e o MNDH, Movi-
mento Nacional de Direitos Humanos, pedem ao 

Tribunal Superior Eleitoral que os R$ 22,9 milhões referen-
tes à multa aplicada à coligação Pelo Bem do Brasil (PL, 
PP e Republicanos) sejam destinados do Fundo Nacional da 
Saúde para a compra de vacinas contra a Covid-19.

Para o Morhan, Democracia, Direitos Humanos e Direi-
to à Saúde são coisas que caminham juntas. Movemos esta 
ação junto ao MNDH pois são irreparáveis as perdas que 
tivemos durante este período de pandemia da Covid-19, 
foram milhares de pessoas que morreram e poderiam estar 
vivas entre nós hoje se o governo tivesse trabalhado melhor 
as medidas de proteção e de vacinação. 

Para o Coordenador Nacional do Morhan e Conselheiro 
Nacional de Direitos Humanos, Artur Custódio, "é impor-
tante que tenhamos claro que trabalhando a saúde como um 
direito da democracia, e a democracia como direito, uma 
coisa não dissociada da outra, é que avançaremos”.

Essa ação foi baseada nas informações públicas do Or-
çamento da Saúde, e das Recomendações e Resoluções do 
Conselho Nacional de Saúde e visa resgatar o conceito de 
que esses bens, esses direitos, são inalienáveis para o povo 
brasileiro. ”É inadmissível que haja previsão de falta de or-

çamento e de vacinas já para o ano que vem, além da queda 
da cobertura vacinal, e da perda do Programa Nacional de 
Imunização, cortes irreparáveis feitos por conta do nega-
cionismo do atual governo. Essa é uma forma também de 
reparar essa questão” finaliza Custódio. 

Na ação, movida pelo escritório parceiro do Morhan NN 
Advogados, e coordenada pelo advogado Carlos Nicode-
mos, Coordenador da Rede de Acesso à Justiça e Direitos 
Humanos do Morhan, as organizações também pedem para 
ser admitidas como amicus curiae, o que quer dizer, como 
terceira parte interessada que visa fornecer subsídios ao tri-
bunal.

 “Sendo assim, considerando que a litigância de má-fé 
apresentada viola os fundamentos do Estado Brasileiro, 
atentando diretamente contra a sua população, resta neces-
sário que o caráter indenizatório da multa seja direcionado 
a aqueles que sofreram as consequências negativas pela in-
terposição da presente ação, que sejam, a democracia e a 
sociedade brasileira”, escrevem os advogados Carlos Nico-
demos e Maria Fernanda Cunha.

O Morhan também organizou um abaixo assinado online 
e popular para pressionar as autoridades a acatarem o pedi-
do de compra das vacinas, confira e assine em: https://bit.ly/
ABAIXOASSINADOTSEMAISSAUDE.
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SAÚDE DO HOMEM - 
CÂNCER DE PRÓSTATA

Palestra conscientiza sobre Câncer 
de Próstata no Povoado Cafezal, em 
Barra do Choça

ANNA BÁRBARA ALMEIDA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Complementando as atividades da programação do Novembro Azul, a Prefeitura Municipal de Barra do 
Choça, através da Secretaria Municipal de Saúde, promoveu na noite do último dia 1º de dezembro, no 
Posto de Saúde anexo à Escola Municipal João Batista Figueiredo, no Povoado Cafezal, uma palestra 

sobre o Câncer de Próstata. 
Além de participar da palestra, ministrada pela Médica Monise Rocha Melo e pelo Psicólogo Edgard Felipe 

Carvalho de Oliveira, mais de sessenta homens da região tiveram acesso a exames preventivos e orientações sobre 
procedimentos médicos oferecidos na Unidade de Saúde.

Os profissionais de Saúde destacaram a importância dos cuidados preventivos com a Saúde, reforçando que o 
preconceito que cerca diversas doenças comuns aos homens, particularmente o Câncer de Próstata, pode resultar 
na morte do paciente. Lembraram que o Câncer de Próstata, se diagnosticado precocemente, tem cerca de 90% de 
chance de cura. Orientaram, ainda, que o rastreamento do Câncer de Próstata deve começar a ser feito a partir dos 
50 anos. 

Os profissionais de Saúde falaram ainda sobre as complicações que podem ocorrer em quadros da doença, como o 
aumento exagerado da Próstata, Metástase para outros órgãos, ou seja, o sangue disseminando a doença para outros 
órgãos e, com isso, acarretando problemas muito mais sérios e graves. Segundo apontaram, o Câncer de Próstata 
é, na maioria das vezes, um Câncer que se desenvolve de uma forma muito lenta, mas existem alguns que são mais 
agressivos e que se desenvolvem com maior rapidez, mas esses são mais raros. 

O evento teve ainda a participação do Departamento Municipal de Cultura, que programou uma apresentação do 
cantor Eusébio Oliveira. Os participantes tiveram à disposição também serviço de barbearia e foram homenageados 
com um jantar.
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DE NARIZ

Tumores no Nariz: conheça 
sintomas de alerta

NATHALYA CIPPICIANI - ASCOM (AGÊNCIA MIDIARIAS!COM)
nathalya.cippiciani@midiaria.com

Presidente da Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial esclarece sobre o diagnóstico 
e tratamento do problema.

A existência de Tumores na Cavidade Nasal 
costuma gerar um ou mais dos seguintes 
sintomas: entupimento nasal de um dos la-

dos em especial, sangramento no nariz, mau cheiro 
e secreção nasal persistente, perda do olfato e dor na 
face. Esses sintomas demonstram a necessidade de 
uma avaliação minuciosa do Otorrinolaringologista, 
que pode realizar um exame no consultório chama-
do Vídeo Endoscopia Nasal Diagnóstica, onde toda a 
Cavidade Nasal será detalhadamente avaliada. 

Segundo a Associação Brasileira de Otorrinolarin-
gologia e Cirurgia Cérvico-Facial (ABORL-CCF), 
o diagnóstico de Tumores na Cavidade Nasal não é 
frequente na rotina dos Especialistas, mas, também, 
não é incomum. As chamadas Tumorações Intrana-
sais podem surgir diante do crescimento anormal de 
algum tecido próprio da Cavidade Nasal ou do Rino-
faringe (porção posterior entre o nariz e a garganta). 

De acordo com o presidente da ABORL-CCF, Re-
nato Roithmann, esses Tumores podem ser classifi-
cados de duas formas: malignos, que nesse caso in-
dicam Câncer; e benignos (Não Cancerígeno), como 
os Pólipos, que são formações tipo Tumorais da Mu-
cosa de Revestimento Nasal e podem ter origem in-
flamatória, infecciosa ou alérgica. 

“Os Tumores podem aparecer em um e, eventu-
almente, até dos dois lados do nariz. É muito im-
portante que toda pessoa, que tenha obstrução ou 
dificuldade para respirar pelo nariz cronicamente, 
consulte um Otorrinolaringologista que exigirá exa-
mes específicos”, esclarece Roithmann. 

Os sintomas que podem alertar a existência de 
Tumorações não são específicos ou exclusivos des-
sa condição, ou seja, podem ser indícios de outros 
diagnósticos, como alterações da estrutura interna do 
nariz ou infecções crônicas, por exemplo. Isso refor-
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ça a necessidade de uma correta avaliação do Espe-
cialista.

O diagnóstico de um Tumor Intranasal é feito uti-
lizando a Endoscopia Nasal, que introduz uma fibra 
ótica conectada a uma câmera para analisar a estru-
tura da cavidade interna, o exame de biópsia para sa-

ber o tipo de Tumor e, em alguns casos, Ressonância 
Magnética ou Tomografia Computadorizada como 
recursos complementares para que seja possível ava-
liar a extensão da Tumoração. Eventualmente é reali-
zada uma biópsia no consultório sob anestesia local, 
ajudando a definir o tratamento em alguns casos. 

A cirurgia é o procedimento de tratamento mais utilizado. Tem por objetivo retirar o Tumor completa-
mente mantendo as funções de fala, respiração, mastigação e deglutição do paciente.

Segundo Roithmann, a cirurgia escolhida vai depender do tipo de tumor e de sua extensão. “Existem 
técnicas simples e outras mais extensas, que vão exigir um período de recuperação maior e, inclusive, tra-
tamentos complementares. Portanto, é o Médico Otorrinolaringologista que vai definir a conduta caso a 
caso”, explica.

Tratamento
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Precisamos 
aprender com 
as crianças a 
forma mais pura, 
verdadeira e 
genuína de amar 
a natureza, os 
animais e acima 
de tudo o próximo, 
independentemente 
de qualquer 
diferença.

POR GABI VASCONCELOS
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tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

AS CRIANÇAS E A POLÍTICA

Em tempos de tanta violência, intolerância e desrespeito é preciso, 
com urgência, voltar os olhares para a pureza, a doçura e o amor ge-
nuíno das crianças que são, não apenas o futuro distante, mas sim o 

mais real presente. Falar de política com as crianças não se resume ao que 
acontece no ano eleitoral, faz parte da educação familiar que se inicia quan-
do a vida é gerada com amor, respeito e todos os cuidados necessários.

A política começa dentro de casa quando a criança aprende a dividir o ali-
mento, a doar os brinquedos e as roupas para os necessitados. A família é 
o principal meio de formação, de convicções e de valores para a vida da 
criança e a escola é a continuidade dessa formação. O aluno se apresenta 
como um reflexo do exemplo familiar.

A política é (ou deveria ser) um conjunto de ações e atitudes realizadas pe-
las pessoas com o objetivo de ter uma convivência respeitosa e harmônica 
com total pluralidade social. É incrível presenciar, em grupos de crianças, a 
naturalidade em ajudar o colega com qualquer tipo de dificuldade, no sen-
tido real da verdadeira inclusão; perceber que criança não utiliza somente o 
lápis de cor rosado para retratar todos os tons de pele; o ensinamento com 
afinco em casa de como economizar água e tantas outras ações de amor e 
verdade. Como professora, tive esse privilégio!

Acredito plenamente que o poder transformador para melhorar tudo no nos-
so país está na educação básica, feita pela família e pela escola, com resul-
tados imediatos. Precisamos aprender com as crianças a forma mais pura, 
verdadeira e genuína de amar a natureza, os animais e acima de tudo o pró-
ximo, independentemente de qualquer diferença.

Por isso, é essencial que elas conheçam o papel de cada cargo político e 
saibam diferenciar aqueles que governam para o povo e quem governa ape-
nas para os seus. Brasília hoje é considerada por muitos como símbolo de 
corrupção, mas a partir da educação podemos formar cidadãos que, num 
futuro próximo, transformarão esta realidade. A política que queremos deve 
começar agora, pelos pequenos. Do contrário, não conseguiremos eliminar 
as desigualdades e não veremos nosso país crescendo forte. As crianças são 
sim o futuro, mas o que elas aprendem depende unicamente da educação 
que proporcionamos hoje.

GABI VASCONCELOS 
É ALFABETIZADORA 
E AUTORA DO LIVRO 

MINHA BRASÍLIA
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Revitalização do Mercado Municipal de Poções 
pauta audiência do deputado estadual José 
Raimundo Fontes (PT) em Salvador

ANNA BÁRBARA ALMEIDA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Um antigo pleito da população poçoense com propósito de fortalecer a comercialização e assegurar 
a qualidade dos produtos da agricultura familiar, a revitalização do Mercado Municipal, foi tratado 
pelo deputado estadual José Raimundo Fontes (PT) no último dia 30, na Companhia de Desenvolvi-

mento e Ação Regional (CAR), empresa pública vinculada à Secretaria do Desenvolvimento urbano da Bahia.

Acompanhado do secretário municipal de Agricultura e Meio Ambiente Jaimilson Francisco Moreira e do 
Engenheiro Diego Oliveira, o parlamentar petista reforçou a reivindicação para disponibilização dos investi-
mentos necessários para viabilizar a execução de projeto de revitalização do equipamento.

Segundo uma fonte do JS, a proposta que vem sendo defendida pelo deputado José Raimundo Fontes e teria a 
simpatia do Governo do Estado é que o Projeto de Revitalização do Mercado Municipal de Poções tenha como 
modelo os equipamentos de grandes cidades do país. O petista entende, segundo a mesma fonte, que o Mercado 
Municipal de Poções deve ser mais do que um espaço para oferta de bons produtos e a pratica de uma política 
de preços que beneficie produtores e consumidores, afastando intermediários, mas também um ambiente para 
socialização e manifestações culturais e comunitárias.

O parlamentar petista destacou, ao comentar as audiências nas quais tratou dos investimentos para execução 
das obras de revitalização do Mercado Municipal de Poções, sua expectativa positiva em relação ao atendimen-
to do pleito, considerando que a partir de janeiro de 2023, com a posse do presidente Lula (Luiz Inácio Lula 
da Silva, do PT), “será um tempo muito mais esperançoso e próspero, com impacto positivo também em nosso 
Sudoeste Baiano”. 

Deputado estadual 
José Raimundo 
Fontes (PT) com 
o secretário 
municipal de 
Agricultura e Meio 
Ambiente Jaimilson 
Francisco Moreira 
e do Engenheiro 
Diego Oliveira. 

(FOTO: REDES SOCIAIS). 
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DIVERSIDADE E 
INCLUSÃO

Quilombola malhadense participa 
de lançamento de livro e recebe 
homenagem do Governo da Bahia

ANNA BÁRBARA ALMEIDA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Segundo dados da Coordenação Nacional de Co-
munidades Quilombolas (Conaq), estima-se que 
hoje no Brasil a população quilombola é de apro-

ximadamente 2 milhões de pessoas, presentes em todos 
os Estados da Federação. Atualmente, as Comunidades 
Quilombolas são espaços de manutenção e resistência da 
cultura negra, da ancestralidade africana e têm sua sobre-
vivência vinculada à liderança de mulheres negras.

Considerando que os homens, geralmente, migram 
para as cidades em busca de trabalho, cabe às mulheres 
permanecer nas Comunidades Quilombolas e garantir, a 
partir do manejo de recursos naturais, o sustento e atuar 
na organização social e transmissão de saberes ancestrais. 
Por isso mesmo, como apontam relatórios elaborados 
pela Coordenação Nacional de Comunidades Quilombo-
las (Conaq) as mulheres são vítimas de diversas formas 
de violência. Mas, mesmo nesse cenário desfavorável, as 
Comunidades Quilombolas sobrevivem graças, principal-
mente, ao protagonismo das mulheres.

No Quilombo de Parateca e Pau D’arco, no município 
de Malhada, uma voz feminina tem sido determinante para 
que a Comunidade seja reconhecida e ganhe visibilidade. 

Trata-se da Engenharia Agronômica pela Universidade 
do Estado da Bahia (Uneb) e Mestre em Sustentabilidade 
junto a Povos e Terras Tradicionais pela Universidade de 
Brasília (UnB), ativista e escritora Valéria Pôrto dos San-
tos, natural da Comunidade, que protagonizou, nos dias 
24 e 26 de novembro último, momentos de grande emo-
ção e reafirmação da identidade como ativista dos direitos 
dos negros, especialmente das mulheres quilombolas.

No dia 24 de novembro, no Espaço Feminismos Plu-
rais, em São Paulo, Vânia Pôrto dos Santos participou do 
lançamento oficial do livro “Mulheres Quilombolas: Ter-
ritórios de Existências Negras Femininas”, que escreveu 
juntamente com outras dezessete mulheres quilombolas 
[Amária Campos de Sousa, Ana Carolina Araújo Fernan-
des, Ana Cleide da Cruz Vasconcelos, Andreia Nazare-
no dos Santos, Carlídia Pereira de Almeida, Dalila Reis 
Martins, Débora Gomes Lima, Gessiane Nazário, Givânia 
Maria da Silva, Maria Aparecida Mendes, Maria Apare-
cida Ribeiro de Sousa, Mônica Moraes Borges, Nilce de 
Pontes Pereira dos Santos, Rejane Maria de Oliveira, San-
dra Maria da Silva Andrade, Selma dos Santos Dealdina e 
Vercilene Francisco Dias], de doze Estados da Federação. 

Responsável pela iniciativa, filósofa e escritora Djamila Taís Ribeiro dos Santos 
com quatro das autoras do texto do livro “Mulheres Quilombolas: Territórios de 
Existências Negras Femininas, Gessiane Nazário, Valéria Pôrto, Sandra Andrade e 
Selma Dealdina, no lançamento oficial da obra. 
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INCLUSÃO

A obra, que é coordenada pela filósofa, feminista negra, escritora e acadêmica brasileira Djalmira Taís Ribeiro dos 
Santos e organizada pela Coordenadora Estadual das Comunidades Quilombolas do Espírito Santo – Zacimba Gaba 
– Selma dos Santos Dealdina, aborda assuntos que vão desde a violência doméstica e agrária até Educação e o Meio 
Ambiente, pois os Quilombos são referência quando se trata da Agroecologia. Em sua parte, conforme destacou, a 
malhadense Valéria Pôrto dos Santos relata um pouco da vivência de luta das mulheres agricultoras do Quilombo Pau 
D’arco e Parateca, que buscam assegurar autonomia desenvolvendo iniciativas de geração de emprego e renda e de 
empoderamento através da produção agrícola. “As práticas agroecológicas são por elas utilizadas como formas de or-
ganização coletiva e afirmação dos princípios de soberania, solidariedade e justiça social”, pontua Valéria Pôrto.

Dois dias depois, em Salvador, a quilombola malhadense Valéria Pôrto dos Santos foi homenageada pelo Governo 
do Estado, através da Secretaria de Estado de Promoção da Igualdade Racial da Bahia, por meio da Conselho Estadual 
para Sustentabilidade dos Povos e Comunidades Tradicionais (Cespct), com o Prêmio Zumbi e Dandara dos Palmares.

A honraria no âmbito da 15ª edição do Novembro Negro da Bahia 2022, evento que faz parte do calendário oficial 
da Secretaria de Estado de Promoção da Igualdade Racial da Bahia, com objetivo de mobilizar a sociedade para o 
combate ao racismo, à intolerância religiosa e pela garantia dos direitos da população negra, foi entregue a ativista 
quilombola malhadense Valéria Pôrto durante o Encontro com comunidades quilombolas da Bahia, como reconhe-
cimento aos serviços prestados na defesa dos interesses e da adoção de políticas públicas voltadas para a população 
afrodescendente da Comunidade Quilombola de Parateca e Pau D’arco e das Comunidades Quilombolas do Território 
de Identidade Velho Chico. 

Valéria Pôrto recebeu a honraria das mãos da secretária de Estado de Promoção da Igualdade Racial da Bahia, Fabya 
dos Reis Santos.

A quilombola malhadense Valéria Pôrto dos Santos foi homenageada pelo Governo do Estado com a Medalha 
Zumbi e Dandara dos Palmares. 
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

Prefeitura de Vitória da Conquista 
discute reordenamento da Política 
Municipal de Atendimento à Pessoa 
em Situação de Rua

SECOM/PMVC
secom@pmvc.ba.gov.br

Consultores Jadir de Assis e Ana Paula Diniz. 

Como parte das ações que visam o reordenamento da Política Municipal de Atendimento à Pessoa em Situa-
ção de Rua, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social (Semdes) se reuniu com representantes do 
Ministério Público Estadual, Defensoria Pública Estadual, Subseção Vitória da Conquista da Ordem dos 

Advogados do Brasil na Bahia (OAB/BA), Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher e Fórum da Popu-
lação em Situação de Rua. Além das representações do Sistema de Justiça, também participaram representante das 
Secretarias Municipais de Desenvolvimento Econômico e de Educação.

O encontro aconteceu na manhã da quinta-feira (1° de dezembro), no auditório do Centro Integrado de Direitos da 
Criança e do Adolescente (Cidca), e teve como pauta a apresentação do planejamento das ações de reordenamento, 
pelos consultores Jadir de Assis e Ana Paula Diniz.

Segundo o titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, Michael Farias, para que o município seja 
exitoso também nesta política é preciso que todos participem de forma integrada. “Nós que estamos vindo de uma 
experiência de implementação da Lei 13.431/2017 (Lei da Escuta Protegida), entendemos que este reordenamento 
só funcionará se pudermos caminhar juntos, para que possamos criar os fluxos e Protocolos de Atendimento às Pes-
soas em Situação de Rua”, explicou Michael.
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

Promotora de Justiça de Defesa da Cidadania Guiomar Miranda 
de Oliveira Melo

Coordenador da Defensoria Pública Regional de Vitória da 
Conquista, Defensor Público Estadual José Raimundo Passos.

A Promotora de Justiça de Defesa da Cidadania, 
Guiormar Miranda de Oliveira Melo, disse estar maravi-
lhada com o planejamento, “quero prestar meu auxílio, 
sem perder de vista a minha função também fiscaliza-
dora. Eu agradeço a Prefeitura (de Vitória da Conquis-
ta) por estar diminuindo o meu trabalho de fiscalização, 
porque está fazendo o que eu deveria entrar com uma 
Ação Civil Pública para obrigar o município a fazer”, 
declarou Guiomar.

O Coordenador da Defensoria Pública Regional de 
Vitória da Conquista, Defensor Público Estadual José 
Raimundo Passos Campos, destacou a importância do 
município trabalhar essa política pública com o Siste-
ma de Justiça. “Nós ficamos muito satisfeitos com este 
convite e de saber que vamos trabalhar juntos. Nós da 
Defensoria Pública temos como destaque o atendimento 
a estas pessoas no nosso Núcleo de Registro Público, 
muitos nos chegam sem Registro Civil e nós trabalha-
mos assegurando cidadania a essas pessoas”, ressaltou 
Raimundo.

O Coordenador de Socioprofissional e de Apoio à In-
dústria e Comércio da Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico, Paulo Williams Rocha, expli-
cou como a Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico contribuirá com o Plano. “Nós da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico vamos trabalhar junto 
a esse cronograma de execução para incluir nesse re-
ordenamento e encaminhar uma proposta para inserir 
essas pessoas no mercado de trabalho, no processo pro-
dutivo”, explicou.
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Cartão 
vermelho para 
quem não 
respeita o seu 
oponente, pois 
a regra é clara: 
“adversário 
não é inimigo”.

POR LILIANE MESQUITA

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

UM OLHAR ALÉM DAS 4 LINHAS

Bem amigos, leitores! Entra em campo a Copa do Mundo, e 
sabemos que o futebol é uma paixão nacional. Um dos espor-
tes mais populares em nosso país. Agora os olhos voltam-se 

para o Catar, pois abrem-se as cortinas e começa o espetáculo rumo 
ao hexa.  

Sabemos que o esporte traz muitos benefícios para o indivíduo. Aju-
da no desenvolvimento cognitivo, motor, melhora a qualidade de 
vida, previne doenças, melhora a autoestima, a autoconfiança, entre 
outros. Porém, não podemos chutar para escanteio um ponto muito 
importante. Que está além das quatro linhas! Então, proponho nes-
te texto um bate-bola amistoso sobre algumas lições, que podemos 
aprender com esse esporte espetacular. 

Para iniciar a partida, convoco para uma tabelinha o planejamento, 
as escolhas e as estratégias. São componentes importantes que en-
tram em campo antes do apito do juiz. A comissão técnica necessita 
planejar todas as ações, pensar no esquema táticos, nas estratégias e 
nas escolhas, ou seja, quais jogadores dentre tantos irão representar 
nosso país vestindo a amarelinha. Assim como no futebol, a vida é 
feita de escolhas e quando desejamos alcançar um objetivo precisa-
mos de bom planejamento para marcar um golaço. 

Cartão vermelho para quem não respeita o seu oponente, pois a re-
gra é clara: “adversário não é inimigo”. No mundo da bola e na vida 
precisamos ensinar aos nossos filhos: o Fair Play, ganhar e perder. 
Não aceitar a escolha do outro é falta de respeito, pois é um direito 
de cada um torcer por um outro time, seleção ou, até mesmo, por 
ninguém. Que a paz nas torcidas deve ser o décimo segundo jogador 
e que a violência nunca foi escalada, pois não está com nada.  

Futebol é uma caixinha de surpresas pode até ser, mas que para 
alcançar a vitória e ter bons resultados é preciso suar a camisa, ter 
dedicação e disciplina. Para o time para ficar show de bola, é impor-
tante o trabalho em equipe, bem como um grupo precisa de um bom 
capitão, um líder que ajuda na motivação. Chegamos aos quarenta e 
cinco do segundo tempo e preciso encerrar a escalação das letras, as 
quais fiz embaixadinha para escrever este texto. Espero ter marcado 
um golaço refletindo sobre lições do futebol, por meio dos jargões 
futebolísticos. Agora, não há tempo para mais nada, ergue o braço...  
apita o juiz: final de jogo!  

*LILIANE MESQUITA 
É PEDAGOGA, 

PSICOPEDAGOGA, 
ORIENTADORA 

EDUCACIONAL, 
DINAMIZADORA DE LEITURA 

E ESCRITORA DE LIVROS 
INFANTIS – AUTORA DE “O 

DESAPARECIMENTO DO 
SENHOR ABRAÇO”, “ONDE É 

O LUGAR DE DANDARA?”, 
“QUAL É A SUA FORMA?” E 

“POESIA NO FUTEBOL”. 



15Brumado, de 03 a 05 de dezembro de 2022
Jornal do Sudoeste

Edição Digital

ARTIGO

Os governos 
passados de Lula 
foram marcados por 
políticas de injeção 
de liquidez na 
base da economia, 
com programas 
de distribuição 
de renda, o que 
favorece muito 
alguns setores 
específicos de ações 
da bolsa de valores.

POR  DANILO GATO

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

COMO INVESTIR NO GOVERNO LULA 
DE FORMA SEGURA E RENTÁVEL

As eleições se encerraram e o candidato Lula foi eleito para começar o seu governo como 
presidente em 2023. Agora que o novo presidente foi definido, existem alguns cenários bem 
prováveis para a economia que facilitam a escolha de investimentos rentáveis e seguros.

Os governos passados de Lula foram marcados por políticas de injeção de liquidez na base da eco-
nomia, com programas de distribuição de renda, o que favorece muito alguns setores específicos de 
ações da bolsa de valores. Além disso, essas práticas tendem a gerar um certo rebote inflacionário, 
que acaba ocasionando uma manutenção da taxa de juros (Selic) em patamares mais altos para tentar 
manter a inflação sob controle.

Dito isso, se as práticas para esse mandato forem semelhantes aos anteriores e ainda com a iminên-
cia de que o teto de gastos seja ultrapassado, é altamente provável que a inflação tenha um aumento 
expressivo nos próximos anos e o governo precise aumentar a taxa Selic para mantê-la sob controle.

Nesse cenário, podemos esperar uma alta rentabilidade para os investimentos de Renda Fixa. 
Essa categoria de investimentos, que abrange os títulos do Tesouro Direto, CDBs, LCIs e LCAs 
têm sua rentabilidade influenciada diretamente pela taxa Selic, então, com a taxa de juros mais 
alta, esses investimentos passam a render muito bem.

Como esses investimentos são considerados os mais seguros da economia, vai ser um ótimo 
momento para ter rentabilidades excelentes e de forma segura com os investimentos. É neces-
sário apenas tomar sempre o cuidado de comparar seus rendimentos líquidos com a inflação do 
período para garantir que tenhamos rentabilidade real acima dela.

Já em relação a Renda Variável, categoria que engloba ações, fundos imobiliários, entre outros, 
o cenário já não é tão otimista. A alta taxa de juros tende a gerar uma desvalorização na média 
desses investimentos porque há uma migração dos investidores para a Renda Fixa, por ser mais 
segura e estar com ótimos rendimentos.

Apenas alguns setores específicos, que se favorecem com o aumento do poder de compra da 
população em geral, ocasionado pelas injeções de liquidez que citei anteriormente, tendem a se 
valorizar. É o caso do setor de varejo e de educação.

Com base em todas essas informações, podemos separar os investimentos ideais para o governo 
Lula em 2 cenários, de acordo com os prazos dos seus objetivos.

Se você pretende investir para prazos mais curtos, abaixo de 5 anos, os investimentos de Renda 
Fixa são altamente recomendados por serem mais seguros, previsíveis e estarem em um mo-
mento de ótima rentabilidade.

Agora, se o seu objetivo é investir para o longo prazo, a recomendação é sempre montar uma 
carteira diversificada, tanto com investimentos de Renda Fixa, como Tesouro Direto, CDBs, 
LCIs e LCAs, quanto renda variável, como Ações, Fundos Imobiliários e ETFS, já que a eco-
nomia é cíclica e em prazos mais longos essas duas categorias vão revezar os bons e maus 
momentos e, tendo as duas, sua carteira acaba se beneficiando como um todo e tendo o risco 
diversificado.

*DANILO GATO É UM 
ESPECIALISTA EM 

INVESTIMENTOS CERTIFICADO 
PELA ANBIMA E EDUCADOR 

FINANCEIRO, AUTOR DO LIVRO 
“APRENDA A INVESTIR SEU 

DINHEIRO”, CRIADOR DO CANAL 
FINANÇAS EM DESENHO

MAIS INFORMAÇÕES @financas_
em_desenho no Instagram
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